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Resumo: A hérnia de Morgani é uma manifestação infrequente das hérnias congênitas do diafragma, 
representando menos de 5% das apresentações clínicas. Trata-se de uma herniação de conteúdo 
abdominal através da região anterior do diafragma - mais comumente a direita - em direção ao 
tórax. Relatamos o caso de um paciente com dois meses de vida internado para manejo de 
bronquiolite em seu quinto dia de sintoma. Antecedente de lábio leporino. Paciente evoluiu com 
melhora clínica, porém na radiografia de tórax apresentava elevação de cúpula diafragmática 
esquerda com imagem de difícil caracterização. Optado então por realização de tomografia que 
evidenciou interposição hepática na região anteroinferior do lado esquerdo do tórax, 
anteriormente ao diafragma e também dextrocardia. Na população pediátrica, a hérnia de 
Morgagni apresenta algumas peculiaridades. Associa-se a outras anomalias e possui alta 
incidência bilateral. Na grande maioria das vezes a sintomatologia é inespecífica podendo 
apresentar-se de forma assintomática ou, eventualmente, associada a infecções respiratórias de 
repetição. Geralmente a descoberta é acidental e acontece durante a realização de exames 
complementares de imagem. A hérnia de Morgagni é mais comum a direita. Quando ocorre do 
lado esquerdo, o órgão mais comumente herniado é o estômago. No nosso relato, o paciente 
apresentava defeito herniário à esquerda com herniação hepática, configurando raridade entre os 
casos já descritos na faixa etária pediátrica. Uma vez realizado o diagnóstico, é fundamental a 
investigação complementar de outras anomalias associadas. Seja a hérnia sintomática ou não, o 
acompanhamento conjunto com a equipe cirúrgica é sempre indispensável. Como os sintomas 
são inespecíficos e as descrições na literatura são escassas, o diagnóstico de Hérnia de Morgagni 
necessita de perspicácia diagnóstica e acontece tardiamente no manejo clínico da maioria dos 
casos, podendo predispor a complicações.
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